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Há quase quatro anos no car-
go, o presidente da Companhia
Docas do Estado de São Paulo
(Codesp), José Roberto Correia
Serra, entrega hoje sua carta de
desligamentodacompanhia,ofi-
cializando sua saída. A partida
de Serra, cogitada desde o ano
passado, foi confirmada no iní-
ciodasemanapeloministrodos
Portos, José Leônidas Cristino.
Osmotivosdopedidodeexonera-
ção são de ordem pessoal. Ele
retornaparaFortaleza(CE),pa-
rao convívio familiar.EmSan-
tos, deixa um legado que reúne
ações comoaobtenção, peloPor-
to de Santos, da Declaração de
Cumprimento da lei antiterro-
rismo portuário ISPS Code, a
realizaçãodadragagemdeapro-
fundamentodocanaldenavega-
ção (praticamente concluída),
boa parte das obras das aveni-
dasperimetraise,principalmen-
te, umanova visão de adminis-
tradora e gestora portuária pa-
ra a Codesp. Em sua posse no
cargo, em 12 de agosto de 2008,
Serradefiniu19metasparasua
gestão. Com exclusividade a A
Tribuna,eleexplicousuasaídae
fez um balanço de sua adminis-
tração,comentandoseconseguiu
cumprira contento cadaumdos
objetivosque elemesmodetermi-
nou. Confira, a seguir, os princi-
paistrechosdaentrevista.

Saída
“EusouempregadodaAgência
NacionaldeTransportesAqua-
viários (Antaq, a agência regu-
ladora do setor), lotado nami-
nha cidade de Fortaleza (CE).
O meu tripé desbalanceou na
questão pessoal, familiar. Esse
é omotivo daminha saída. Es-
tou há quase cinco anos emeio
nesse projeto, entre Brasília
(quandofoi secretário-adjunto
daSecretaria dePortos, a SEP)
e Santos (como presidente da
Codesp). E realmente hoje a
minha família precisa da mi-
nha presença. Precisava antes,
mas entendeu a minha opção
naquela oportunidade. Acho
que tenho o direito, hoje, de
retomaraminhafamília,ocon-
vívio familiar deque tantopre-
ciso. Depois demuito pensar e
discutir, eu senti que era omo-
mentoderetornaraminhacas-
sa e faço isso por que preso
muito minha esposa, meus
(três) filhos. Foi uma decisão
difícilemuitopessoal”
“Meuplanohoje é voltar a ficar
com a minha família e, daqui
para frente, qualquer projeto
quevenhaaacontecer, temque
ser junto com aminha família.
Seminhafamílianãomeacom-
panharagora,nãovou”.

Dragagemde
aprofundamento
“Eu fui até tímido, não é? (Nas
metas) disse que só iniciaria (a
dragagemde aprofundamento
do canal de navegação). De
fato, já concluímos.Estamos
agoraprocurandoahomologa-
ção dos 15 metros em todo o
Porto,ao longodos25quilôme-
tros de canal e com uma gran-
de vantagem, cumprindo o
que a lei manda, do ponto de
vista ambiental e operacional.
(A homologação) deve estar
saindo a qualquer momento,
pelo menos a do Trecho 1 (da
Barra até o Ferry Boat, na en-

trada do canal). Os trechos 2 e 3
vêmemseguidae,neles, temosa
retirada das pedras (de Teffé e
Itapema)edosrestosdoAisGior-
gis – e até julho isso deve estar
resolvido.Essaquestão,dadraga-
gemdeaprofundamento,eudou
porconcluído”.

“A primeira grande dificulda-
denadragagem foimudar a cul-
turadeumnovoprocessodedra-
gagem no Brasil. Antes, você ti-
nha dragagens que eram medi-
das nas cisternas das embarca-
ções (pagando pelo volume dra-
gado). Nós passamos a introdu-
zir o conceito damedição em si-
to, a dragagem onde você paga
pela cubagem daquilo que você
faz, a dragagem por resultados.
Nós criamos um novo paradig-
madedragagem”.

“O segundo grande desafio
foi o ambiental. Mesmo tendo
feitos vários estudos, nós tive-
mos de contratar diversos pro-
jetos ambientais que garantis-
sem que aquela dragagem não
poderia piorar as condições do
canal. Eomaterial contamina-
do tinha de ter o tratamento
adequado”. Eu tinha perma-
nentementeumarqueólogona
draga verificando senós tínha-
mosalguns resquíciosno canal
na hora de dragar de algum
processo de arqueologia. Isso
aí gerou um grau de dificulda-
de que, se você topasse com
qualquer coisa, parava tudo.
Essa era uma dificuldade que
sabíamos que iríamos enfren-
tar e com responsabilidade.
Cumprimos todos os planos
acordadoscomoIbama.

Segundafasedadragagem
“O Porto está se preparando
para a segunda fase da draga-
gem.Enós precisamos dessa se-
gunda fase. Esse processo inicial
que nós estamos concluindo, ele
foiabsolutamentenecessáriopa-
ra reinserir o Porto de Santos na
rota desses grandes navios que
chegam. Agora, nós precisamos
migrarpara16metrosdentrodo
Portoe17metros,pelomenos, lá
fora(Barra)”.

AvenidasPerimetrais
“Infelizmenteaconclusãonãose-
rápossível(nagestãodeSerra).A
maiordificuldade foi estabelecer
esses projetos, o que queríamos
fazer e conseguir os recursos. Is-
so conseguimos. Então digo que
nãoconcluiasPerimetraispoisa
dificuldade do processo
licitatório. Quando nós entra-
mos, a gente tinha uma situação
muitocaótica.Tínhamososcon-
tratos assinados (com as cons-
trutoras) enadanegociado com
os arrendatários de quem tería-
mosde tirar áreas (para a obra).
Não tínhamos isso pronto. Eu
tive de negociar contrato por
contrato na Antaq, para poder
fazer o corte das áreas. Isso pre-
cisou ser negociado, colocado
porescrito.E issonãotinhasido
feito ainda. Por que não tinha
sido feito? Eu acho que as pes-
soas pensavam que era só uma
obradeengenharia.Issonãoésó
uma obra de engenhaira. Teve
ainda toda a questão ambiental,
quefoidificílimaderesolver.Ha-
via muitos passivos ambientais
nessetrecho”

Próximasetapasdas
Perimetrais
“Não épossível pensar naPeri-
metral semoprojetoda (Aveni-

da) Mário Covas. Assim, todo o
projeto-executivoestásendofei-
topelacomunidadedosarrenda-
tários. Nós estamos para rece-
ber a qualquer instante. Como
nósestamoscomos recursosas-
segurados, a gente só vai adap-
tar essa demanda a aquilo que o
TCU (Tribunal de Contas da
União)exige.Eali vãoterviadu-
tos, a ferrovia vai passar direto.
Vai ter que ter dois viadutos.
Estamos fechando isso”. “Na
Alemoa, a obra depende do
Mergulhão e, de fato, os recur-
sos só vieram posteriormente.
Por isso não conseguimos to-
car issoantes.
“Um processo licitatório da

Margem Esquerda , 1 fase, le-
vouquase dois anosna primei-
ra fase. Agora está indo bem e
teremos a Perimetral até o fi-
naldoano”.
“Eu queria estar com todas

asperimetrais concluídas,mas
não cabe só a gente. O nosso
objetivo era esse. Eu acho que
a gente avançou bastante. Nós
temos orçamento, recursos e

projeto para tudo. Todas vão
sair nos prazos aprovados no
novoPAC”

VTMIS
“Chegamosa lançaruma licita-
ção(paraa implantaçãodoVT-
MIS, o sistema de controle do
tráfego naval), mas não conse-
guimosaplicaroReporto (pro-
gramade inseção tributária do
setor).Houveváriosquestiona-
mentos sobre isso. Nós retira-
mos. Houve uma promessa de
colocar o Reporto. Nós retira-
mos. E isso é tudo investimen-
to da Codesp. Nós somos o
único porto do Brasil que está
fazendo investimento próprio
no VTMIS. Nós estamos com
projeto pronto e agora vai sair
mesmo, com Reporto ou sem
Reporto”.

Troca de documentos com a
Alfândega
“Nósqueríamos criara interfa-
ce com a Alfândega e até cria-
mos o sistema de interface
com o Porto Sem Papel. Mas é

claro que a gente quer irmuito
maisalémdisso”

TEV
“(O Terminal de Exportação
de Veículos, TEV) - foi uma
das primeiras licitações nos-
sas. Não foi em leilão, pois a
Antaq não permitiu, mas eu
acabei, depois, achando bom,
pois fiz a inversão das fases.
Então nós fizemos com o custo
de oportunidade. E aquilo que
não era leilão acabou sendo o
custo de oportunidade. Ou se-
ja, quem dá mais é que leva.
Acabei fazendo um leilão da
forma que a lei permitia. E
hoje essa regra vale para oBra-
sil todo”.

Planejamentoestratégico
“Concluímos a nova versão do
PDZ(PlanodeDesenvolvimen-
to e Zoneamento do Porto de
Santos) e contratamos a revisão
doestudodedemandadecargas
do Porto. Esse é um processo
quetemdeserfeito,pelomenos,
dedoisemdoisanoseestásendo

tratadopelaDiretoriadePla-
nejamento,quecriamos”.

DeclaraçãodeCumprimen-
todo ISPSCode
“Muita gente disse que eu
não conseguiria isso aqui.
Naminhapossemesmo,vá-
rias pessoas disseram que
não.Dequalquer foram, foi
uma vitória da comunida-
de de Santos. E isso aí eu
devo muito ao Celso (Celso
Simonetti, ex-superinten-
dente), da Guarda Portuá-
ria. Isso temdeser reconhe-
cido. A Guarda Portuária
teveumaparticipaçãoefeti-
va nesse processo. E agora
já estamos querendo reava-
liaroplanodesegurança”

Equilíbrio financeiro
“Estamos no terceiro ano
de lucro, terceiro ano de pa-
gamentodeparticipaçãodos
lucros aos funcionários. A
companhiahojeestáestabili-
zada, com suas contas em
dia. Nosso passivo hoje está
normal. Na minha gestão,
derrubamos o passivo em
R$ 1,2 bilhão, somando in-
clusive o passivo com a Pre-
feitura, pelo pagamento do
IPTU, que derrubamos no
Supremo.Hoje,opassivoes-
tá em R$ 170 milhões. Mas
issoéumaprovisão”.

“Eu acredito que o Porto
vácontinuarcrescendo.Este
ano, nós passaremos dos 3
milhões de TEU (unidade
equivalente a um contêiner
de 20 pés), passaremos das
100milhões de toneladas. E
acredito na possibilidade de
um lucro superior a R$ 65
milhões. Eu não tenho o ba-
lanço de maio, mas estava
próximo de R$ 30 milhões
emabril.

Aberturadecapital
“Eudiriaque,hoje,nóssónão
estamos prontos para abrir o
capital da empresa por causa
deduas questões. Aprimeira
é o Portus (fundo de pensão
dosfuncionários).Nósnãore-
conhecemos ainda (o valor
dadívida),masestamosmui-
to perto de uma solução. E a
Codesphonroutodososcom-
promissos que assumiu com
oPortus.Hojeacompanhiaé
atrativa,masnãodáparatra-
zer o setor privado para den-
tro tendo ainda as restrições
de uma empresa de econo-
mia mista, em que você tem
deaprovarovalordovale-re-
feiçãonoMinistériodoPlane-
jamento. Há uma incon-
gruência com essas duas
idéias.

Concursopúblico
“Realizamos dois concur-
sos públicos.Nós consegui-
mos colocar 241 emprega-
dosconcursadosna compa-
nhia e saíram 314 através
do Plano de Incentivo de
Desligamento Voluntário.
Muita gente não acreditava
e alguns me questionaram
sehaveria seriedadenocon-
curso, mas, graças a Deus,
não tivemos uma reclama-
ção em relação aos concur-
sos. Passou quem tinha
competênciaparapassar”.

CONTINUANAPRÓXIMAPÁGINA.

“Derrubamoso passivo em R$ 1,2 bilhão”

“
Euacredito queoPorto vá continuar crescendo. Este ano, nós
passaremosdos3milhões deTEU (unidade equivalente aum
contêinerde 20pés), passaremosdas 100milhões de toneladas. E

acreditonapossibilidadedeum lucro superior aR$65milhões”

portomar@atribuna.com.br

JoséRobertoCorreiaSerra. presidentedaCodesp

Com a saída, hoje, de José Roberto Correia Serra, a presidência da
Codesp passa a ser ocupada pelo atual diretor de Planejamento
Estratégico e Controle da estatal, Renato Barco. Segundo o ministro
dos Portos, José Leônidas Cristino, será uma substituição provisória.
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